


7
MATÉRIA ESPECIAL

panhamento oferecido com qualidade da escuta e 
atendimento humanizado. Os órgãos da Casa rea-
lizam, ao longo do ano, atividades e projetos para 
promoção da saúde mental com servidores, comu-
nidades do entorno e parceiros externos, entenden-
do que o cuidado é ininterrupto. 

Ele cita que, além dessas iniciativas, outros ór-
gãos da Alece buscam contribuir com a saúde men-
tal do público atendido, a exemplo do Centro Inclu-
sivo para Atendimento e Desenvolvimento Infantil 
(Ciadi), que acompanha crianças com síndrome de 
Down e crianças e adolescentes com autismo e suas 
famílias, que recebem suporte por meio da psicolo-
gia da família.

“Em 2023, a campanha do Setembro Amarelo da 
Alece vem realizando uma programação intensa 
envolvendo os diversos setores da Casa, como blitz 
de conscientização, grupos sistêmicos, palestras em 
escolas e entidades parceiras, rodas de conversa e 
oficinas”, reforça Evandro Leitão.

Evandro lembra que os parlamentares da Casa, 
também, atuam na temática, a partir da proposi-
ção de políticas públicas que ampliem a atenção 
à saúde mental, às ferramentas de sensibilização 
e o acesso aos serviços de acolhimento. “Durante 
todo o ano, o compromisso do Parlamento cearense 
com a população norteia nossas ações para seguir-
mos avançando na promoção da saúde mental com 
a responsabilidade e a empatia que o tema exige” 
concluiu o presidente.

Rejane Sales
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Saúde Mental e Práticas Sistêmicas

Profissionais que atuam em áreas de grande 
estresse, como, por exemplo, os profissionais 
de saúde e segurança pública, muitas vezes 

enfrentam situações traumáticas, alto nível de res-
ponsabilidade, longas horas de trabalho e exposi-
ção constante a situações estressantes. Isso pode 
ter um impacto significativo em sua saúde mental.

Conforme a orientadora da Célula de Saúde 
Mental e Práticas Sistêmicas, da Assembleia Le-
gislativa do Ceará (Alece), Rejane Sales Oliveira, e 
a psicóloga desse setor, Lygia Herayde Gomes de 
Brito Bessa, o trabalho é um espaço fundamental 
para o desenvolvimento da personalidade e do sen-
tido de vida. Dessa forma, as linhas que separam a 
vida pessoal e o exercício laboral não são tão nítidas 
quanto imaginadas.

Rejane e Lygia informam que “a Organização 
Internacional do Trabalho (OIT) e a Organização 
Mundial de Saúde (OMS) divulgaram documentos 
sobre a qualidade de vida dos profissionais de saú-
de, devido a falta de ambientes de trabalho saudá-
veis durante a pandemia de COVID-19. Esse tema 
é relevante devido ao aumento do esgotamento e 
dos problemas de saúde mental relatados por esses 
profissionais. Além disso, a legislação foi atualiza-
da para abordar a saúde ocupacional e a segurança 
no trabalho dos profissionais de segurança pública. 
Essas ações refletem a necessidade de uma aborda-
gem integral da saúde em todos os ambientes. A 
promoção da saúde mental nas instituições é um de-
safio importante e essencial, que deve focar o bem-es-
tar e a qualidade de vida dos trabalhadores. A Célula 
de Saúde Mental busca fornecer apoio psicológico, de 
modo sistêmico, com ênfase na promoção da saúde”.

As mídias sociais e o adoecimento psíquico

As altas taxas de absenteísmo, licenças mé-
dicas prolongadas e alta rotatividade de 
pessoal podem indicar problemas de saú-

de mental em uma organização. Para amenizar e 
tratar as consequências do estresse, ansiedade, 
depressão e outros fatores que possam prejudicar 
a saúde mental dos profissionais, é fundamental 
promover a conscientização sobre a importância 
da saúde mental e a redução do estigma associa-
do a esses problemas. É importante que os gestores 
e colegas de trabalho fiquem atentos a mudanças 
significativas de comportamento como irritabilida-
de, isolamento social, insônia, falta de concentra-
ção e perda de interesse nas atividades cotidianas, 
pois esses sintomas podem ser indicativos de pro-
blemas de saúde mental.

Conceição Guerra
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Acolhendo e cuidando dos Policiais Militares do Ceará

O sofrimento mental, principalmente, na for-
ma de estresse, está presente na vida de 
policiais militares e pode interferir em seus 

relacionamentos dentro e fora da atividade laboral. 
Minimizar seus efeitos é uma pauta que merece 
atenção das instituições, comunidade civil e aca-
dêmica. Nesse sentido, faz-se importante um olhar 
atento para a qualidade de vida e saúde mental de 
policiais militares, visto que pelo exercício de suas 
funções de segurança pública estão expostos diaria-
mente a fatores estressores.

A Coordenadoria de Saúde e Assistência Social 
e Religiosa da PMCE tem como objetivo cuidar do 
bem-estar dos policiais militares, minimizando os 
efeitos do adoecimento relacionado ao trabalho. 
Sua missão é oferecer serviços de saúde, assistên-
cia social e espiritual, com estratégias de promoção, 
prevenção e pós-intervenção de saúde. Isso visa 
melhorar a qualidade de vida, promover a autor-
responsabilidade e reduzir os impactos biopsicos-
sociais da profissão, contribuindo para o desempe-
nho eficiente da missão de proteção à sociedade.

A Coordenadoria de Saúde e Assistência Social e 
Religiosa (CSASR) da Polícia Militar do Ceará desem-

MATÉRIA ESPECIAL

Segundo a orientadora da célula de Psicologia 
do Departamento de Saúde e Assistência Social 
(DSAS), da Alece, Conceição Martins Guerra, pro-
blemas relacionados ao estresse, ansiedade, depres-
são e síndrome do pânico, são comuns na socieda-
de, atualmente, dada a pressão e as interações tanto 
presenciais, quanto on-line. “As mídias sociais e 
as comunicações virtuais podem contribuir para o 
adoecimento psíquico devido a julgamentos, can-
celamentos e solicitações intensivas. A psicotera-
pia individual é fundamental para lidar com esse 
sofrimento emocional, oferecendo acolhimento e 
cuidados personalizados. Além disso, é preciso en-
fatizar a importância das instituições de trabalho 
em prestar atenção e criar políticas que abordem os 
desafios da saúde mental relacionados ao trabalho 
e às relações interpessoais”, conclui Conceição.

2ª Companhia de Polícia de Guarda
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penha um papel crucial na promoção da saúde física e 
mental dos policiais militares. Suas atividades incluem:

- Serviço Psicossocial: oferece atendimento psi-
cossocial com escuta qualificada e levantamento 
de dados para identificar demandas que requerem 
acompanhamento e encaminhamentos para a rede 
de atenção à saúde;

- Psicoterapia Individualizada e Atendimento 
Médico Psiquiátrico: profissionais como psicólogos 
e médicos psiquiatras fornecem terapia individu-
alizada e acompanhamento médico para policiais 
militares;

- Transporte de Enfermos: uma equipe de am-
bulâncias composta por policiais com formação 
em enfermagem e motoristas com capacitação em 
atendimento pré-hospitalar realiza transporte de 
pacientes acamados, agendados previamente;

- Observatório em Saúde do Policial Militar: re-
aliza o acompanhamento epidemiológico das con-
dições de adoecimento dos policiais, visando ações 
preventivas efetivas;

- Projeto Autocuidado Apoiado: acompanha as de-
mandas de saúde dos policiais militares, focando em 
doenças crônicas, transtornos mentais e adoecimentos 
relacionados à profissão, com o objetivo de promover 
a qualidade de vida e desempenho no trabalho;

- Plantão de Assistência ao Policial Militar: ofere-
ce suporte em situações de morte, acidentes ou ur-
gências psicológicas/psiquiátricas, com uma equipe 
de militares capacitados;

- Suporte ao Luto e Acompanhamento para Pen-
são: auxilia os dependentes de militares falecidos;

- Ações de Saúde nos Quartéis: realiza interven-
ções pontuais em unidades da PMCE, oferecendo 
serviços de bem-estar e prevenção de doenças;

- Núcleos de Atenção Biopsicossocial (NAB): dis-
tribuídos pelo estado para fornecer serviços mais 
próximos aos policiais no interior do Ceará e cons-
truir parcerias com serviços de saúde locais.

Esses serviços visam cuidar da saúde integral dos 
policiais militares do Estado do Ceará, promovendo 
o bem-estar físico e mental. A CSASR está localizada 
na Rua Tereza Cristina, 1575, bairro Farias Brito, com 
os telefones de contato (85) 3223-7846 / 3223-5775.

Lembramos que cada indivíduo é único, e as es-
tratégias de apoio à saúde mental podem variar de 
pessoa para pessoa. Portanto, é importante oferecer 
uma variedade de recursos e opções para que os 
profissionais possam escolher o que funciona me-
lhor para eles. Além disso, o envolvimento ativo da 
liderança e da organização é fundamental para pro-
mover um ambiente de trabalho saudável e apoiar 
a saúde mental dos profissionais. Dessa forma, 
além de melhorar a qualidade de vida dos servido-
res, também se reflete em um melhor atendimento 
e serviços prestados à população.

* Com informações da assessoria de imprensa da Alece e da PMCE.
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N o último dia 15 de julho, a Assalce, por meio 
do Programa Casulo Qualidade de Vida, 
coordenado pelo servidor Alexandre Dióge-

nes, realizou mais uma edição do RotaCafé, que leva 
servidores e familiares ao maciço de Baturite.

Na ocasião, os participantes do passeio turístico 
fizeram uma visita ao sítio São Roque, em Mulun-
gu, onde conferiram uma palestra sobre a história 
do café de sombra, cultivado na propriedade. Em 
seguida, saborearam uma aromática e deliciosa 
degustação de produtos oriundos do local. 

Após a visita ao sítio, o grupo seguiu para o 
almoço, em Guaramiranga, aproveitando o tem-
po livre para passear pela sede do município e, ao 
cair da tarde, dirigiu-se ao empreendimento turís-
tico Boulevard Montserrat, onde pode visitar lo-
jas de artesanato e acompanhar uma apresentação 
musical ao pôr-do-sol, tudo isso acompanhado de 
comes e bebes oferecidos por bares e restaurantes 
localizados no empreendimento.

Alexandre Diógenes informa que o passeio tu-
rístico “RotaCafé” contou com o apoio institucio-
nal da Alece, por meio da parceria da Mesa Direto-
ra e do suporte logístico e de segurança dos Bom-
beiros Militares da casa. E para nutrir os quarenta 
e quatro participantes de conhecimento sobre a 
história do café e da região, a Assalce contratou 

Programa Casulo Qualidade de Vida promove 
mais uma edição do passeio turístico  “RotaCafé” 

um guia ecológico credenciado pela “RotaCafé”.
Segundo Alexandre, “o próximo roteiro está 

pré-agendado para o dia 14 de outubro e será o 
“RotaFalesias” que, provavelmente, acontecerá na 
Praia de Águas Belas, na Caponga. A proposta está 
sendo analisada pela presidência da Assalce para 
ser viabilizada”, ressalta.

O convite para a participação dos servidores 
ativos e aposentados, dos seus familiares e convi-
dados nas atividades turísticos promovidas pelo 
Programa Casulo Qualidade de Vida, que é res-
ponsável pelo Turismo e Lazer da Assalce, é fei-
to através de convite “boca a boca” nos setores da 
Casa e pelos grupos de trabalho no WhatsApp e 
em outras mídias digitais disponíveis.

Alexandre Diógenes, 
coord. do Casulo Qualidade de Vida
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A Cultura como Lazer
Por: Lissie Castro

N esse artigo gostaria de lhe apresentar um 
projeto pelo qual tenho grande simpatia, o 
Casulo Cultural.

Cultura é o conjunto de conhecimentos e carac-
terísticas de um grupo de pessoas, incluindo a lín-
gua, religião, culinária, hábitos sociais e artes.

Nossa colaboradora Juliana Lemos criou esse 
projeto para “proporcionar aos servidores aposen-
tados da Alece, através de circuitos culturais, mo-
mentos de aprendizado, socialização, troca de ex-
periências, emoções e comunicação”. Juliana enfati-
za que isso permite aos integrantes do grupo maior 
satisfação e qualidade de vida. Eu, assino embaixo.

O Casulo Cultural conta com dois momentos 
distintos, no primeiro visitamos um lugar e no se-
gundo momento fazemos um lanche, é quando tro-
camos nossos aprendizados sobre o que visitamos.

Um provérbio japonês diz “apenas em meio a 
atividade, desejará viver 100 anos”. Esse projeto 
tem todo o potencial para ajudar nossos aposen-
tados a chegarem lá, já que além de caminharem 
durante as visitas, o aprendizado favorece novas 
sinapses, ajudando o cérebro a manter-se jovem.

A cultura, em seus diversos aspectos, tem o po-
der de nos dar felicidade e propósito de vida. So-
mos afortunados por pertencer à Assalce, que por 
meio de seus projetos, mostra carinho e cuidado 
com seus associados.

Paz e Luz, Namastê.
Lissie

COLUNAS ASSALCE

Para sugestões, críticas ou elogios,
fale com a Lissie:     (85) 99998-7026.com a Lissie:     (85) 99998-7026.
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Lissie Castro é coordenadora do Casulo Bem-Estar
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Clube de Leitura Livroterapia
Por: Jacqueline Assunção

O Clube de Leitura “Livroterapia”, promovido 
pela Associação dos Servidores da Assem-
bleia Legislativa do Estado do Ceará (Assal-

ce), nasce no contexto da saudável convivência dos 
servidores e servidoras nas rodas das poéticas do 
Curso “Em Rodas de Biblioterapia”, verdadeiro fo-
mento para a saúde mental dos participantes.

A biblioterapia é uma prática antiga e poten-
te, que tem intuição terapêutica, mas não é nem 
atendimento psicológico e nem clube de leitura. 
Sentia-se a necessidade de algo mais intimista, 
que discutisse as leituras mais amiúde. Então, em 
2023, momento pós-pandêmico, convidei servido-
ras que compartilhavam dessa vontade de criar 
um grupo de leitura, que denominei “Livrotera-
pia”. Nessa fase inaugural éramos eu, Virema Al-
ves, Fátima Nogueira, Dalva Lima, Vanda Bezerra 
e Yana. Hoje, o clube já está maior.

Essa iniciativa transcende a mera leitura de li-
vros. É um projeto muito bem pensado, demons-
trando o quanto a literatura pode ser poderosa para 
as buscas da alma humana, promovendo autoco-
nhecimento, autocuidado, empatia, interação social 
e muito mais.

COLUNAS ASSALCE

Para sugestões, críticas ou elogios,
fale com a Jacqueline:     (85) 98601-6545.com a Jacqueline:     (85) 98601-6545.

Buscou-se para o Clube, uma metodologia que 
dialogasse com os demais clubes, com pequenas 
inovações. O objetivo é que, para além dessas lei-
turas, possamos entender a importância que resi-
de no ato de fazer leituras em grupo, fortalecendo 
as relações e o sentimento de pertencimento por 
meio das muitas histórias. A leitura aqui é pensa-
da como imersão.

Os livros são verdadeira chave de acolhimento, 
ampliando os horizontes,  aquecendo a roda amo-
rosamente, com a ideia que busca um caminho de 
afeto, necessário para encontrar ressonância de 
união e inclusão por meio da leitura, na força do 
livro, que segundo Ouakinin “permite a cada leitor 
sair de todo fechamento, de toda depressão, para 
inventar-se, viver e renascer a cada instante.”

O “Clube Livroterapia” oportuniza a todos os 
participantes, o direito de sugerir o livro da vez. 
No entanto, vence o livro de quem fi zer a apologia 
mais convincente. 

Vem você também!

Jacqueline Assunção
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Galeria Assalce

Fotos: Acervo Assalce


